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ACTA - XVIII ENCONTRO DE PROCURADORES-GERAIS DA  

COMUNIDADE DOS PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA - CPLP 

 

Realizou-se, na cidade de São Tomé - República Democrática de São Tomé e Príncipe, 

nos dias 23 e 24 de Agosto de 2021, o XVIII Encontro de Procuradores-Gerais da 

Comunidade dos Países de Língua Portuguesa - CPLP, com a presença dos Digníssimos 

Procuradores-Gerais da República de Angola - Hélder Fernando Pitta Gróz, da 

República de Cabo Verde - Luís José Tavares Landim, da República da Guiné-Bissau 

- Fernando Gomes, da República da Guiné-Equatorial – Anatolio Nzang Nguema 

Mangue, da República de Moçambique - Beatriz da Consolação Mateus Buchilli e da 

República Democrática de São Tomé e Príncipe – Inald Kelve Nobre de Carvalho.  

O Procurador-Geral da República Federativa do Brasil se fez representar pelo 

Subprocurador-Geral da República - Hindemburgo Chateaubriand Filho. 

A Procuradora-Geral da República Portuguesa se fez representar pelo Vice-Procurador-

Geral da República – João Monteiro, que participou na reunião via web 

(videoconferência). 

O Procurador-Geral da República de Timor Leste – Afonso Lopez, participou na reunião 

via web (videoconferência). Tal aconteceu devido aos constrangimentos no espaço aéreo 

provocados pela pandemia (coronavírus SARS-COV-2). 

Secretário Executivo da CPLP – Zacarias Costa – não teve oportunidade de participar 

presencialmente pelos mesmos constrangimentos, tendo, no entanto, enviado uma 

mensagem vídeo que foi transmitida no evento. 

Esteve ausente pelas razões acimas referidas, o Procurador-Geral da Região 

Administrativa Especial de Macau – República Popular da China.  
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O XVIII Encontro de Procuradores-Gerais da CPLP teve início com a cerimónia de 

abertura oficial, presidida por Sua Excelência o Primeiro-Ministro de São Tomé e 

Príncipe, Jorge Bom Jesus, e participaram na mesma, as Srª.s Ministras da Justiça e dos 

Negócios Estrangeiros de São Tomé Príncipe, os Srº.s Embaixadores e Representantes 

das Missões Diplomáticas em São Tomé e Príncipe de Angola, Brasil, Cabo Verde, China, 

Guiné Equatorial, França e Portugal, o Representante do PNUD, o Vice-Reitor da 

Universidade de Coimbra para as Relações Internacionais, o Chefe de Estado Maior das 

Forças Armadas de São Tomé e Príncipe, os Magistrados do Ministério Público e 

Judiciais, o Bastonário da Ordem dos Advogados de São Tomé e Príncipe, o Comandante 

Geral da Polícia Nacional, o Director da Polícia Judiciária, o Director dos Serviços 

Prisionais e de Reinserção Social, os funcionários da PGR e órgãos auxiliares do 

Ministério Público São-tomense.  

Discursaram na cerimónia de abertura Suas Excelências o Primeiro Ministro de São 

Tomé e Príncipe, o Procurador-Geral da República de S.Tomé e Príncipe , o Vice-Reitor 

da Universidade de Coimbra para as Relações Internacionais, o Embaixador de Portugal 

em São Tomé e Príncipe, o Representante do PNUD e o Secretário Executivo da CPLP, 

cujos discursos proferidos encontram-se em anexo à presente acta, dela fazendo parte 

integrante. 

A cerimónia de abertura contou ainda com um momento cultural, prestigiado com a 

presença do artista Kalú Mendes e da poetisa Conceição Deus Lima. Igualmente contou 

com a demonstração da tragédia  tchiloli (Tragédia Marquês de Mântua) pelo grupo 

cultural Formiguinha de Boa Morte. 

Seguiu-se a conferência inaugural, subordinado ao tema “O Ministério Público e o 

Estado de Direito Democrático”, proferida pela Professora Doutora Anabela 

Miranda Rodrigues, Professora Catedrática da Faculdade de Direito da Universidade de 

Coimbra tendo sido moderada pela Ministra da Justiça, Administração Pública e Direitos 

Humanos de São Tomé e Príncipe, Ivete Lima. 
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A oradora norteou a sua intervenção com base em dois vectores:  autonomia do Ministério 

Público e a responsabilidade comunitária. A síntese da intervenção igualmente consta em 

anexo. 

No período da tarde, a sessão iniciou-se com a intervenção dos Digníssimos 

Procuradores-Gerais da República da CPLP sobre o lema do encontro “Recuperação de 

Activos e Cooperação Judiciária na CPLP”, debruçando-se sobre a realidade dos 

sistemas de recuperação de activos dos seus respectivos países, partindo da realidade 

legislativa à prática.  

Todos os Procuradores-Gerais da República foram unânimes em realçar a necessidade do 

reforço da cooperação judiciária a nível da comunidade, tendo em conta a particular 

natureza transnacional da criminalidade económico-financeira, bem como da aposta na 

capacitação dos Magistrados e na criação de estruturas sólidas para a recuperação e gestão 

de activos. 

No painel seguinte, as delegações de Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau e São 

Tomé e Príncipe, debruçaram-se sobre o subtema “Da Lei à Prática – Experiências”, 

moderada pela Procuradora-Geral Adjunta de São Tomé e Príncipe, Edna Rita. Neste 

âmbito, cada uma das delegações expôs a sua experiência em matéria de recuperação de 

activos e cooperação judiciária, apresentando casos/resultados concretos e os desafios 

enfrentados, conforme as intervenções constantes em anexo. 

A sessão continuou com a abordagem do tema “A recuperação e administração de 

activos no âmbito da cooperação judiciária internacional”, com intervenções das 

delegações de Moçambique, Portugal e Guiné-Equatorial. Com a moderação do 

Procurador-Geral Adjunto de São Tomé e Príncipe, Roberto Raposo, as referidas 

delegações realçaram a importância da cooperação judiciária para a recuperação de 

activos e os desafios na implementação dos instrumentos internacionais. 

Os trabalhos do primeiro dia terminaram com a tradicional foto oficial dos Procuradores-

Gerais da República presentes. 
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No segundo dia de trabalhos, deu-se início às actividades com a abordagem do tema 

“Organizações Internacionais, cooperação e recuperação de activos”, moderada pela 

Procuradora-Geral Adjunta de São Tomé e Príncipe, Vera Cravid.    

Contou-se com as intervenções dos Representantes do Projecto de Apoio à Consolidação 

do Estado de Direito – PACED, da Representante do Programa das Nações Unidas para 

o Desenvolvimento em São Tomé e Príncipe – PNUD-STP e da Representante do Basel 

Institute on Governance, onde apresentaram os trabalhos realizados e os resultados 

alcançados, com destaque para a formação/capacitação de Magistrados e apoio técnico 

na elaboração legislativa.  

Abriu-se o momento para debate, onde os Procuradores-Gerais recomendaram que as 

organizações internacionais deveriam envidar esforços para, a par da formação, 

capacitação de quadros e modernização legislativa, possam apoiar também na aquisição 

de recursos materiais para a concretização efectiva da missão do Ministério Público no 

exercício da acção penal. 

Posteriormente, foram apresentadas as actividades desenvolvidas pelas redes criadas no 

âmbito dos encontros dos Procuradores-Gerais da CPLP, designadamente, o Fórum sobre 

cibercrime e prova digital, o Grupo de ligação dos Ministérios Públicos para a cooperação 

judiciária, a Rede de combate à corrupção e à lavagem de dinheiro da comunidade dos 

países de língua portuguesa – CPLP, Rede de Procuradores antidrogas da comunidade 

dos países de língua portuguesa e a Rede de Ministérios Públicos da CPLP para prevenção 

e combate aos crimes ambientais, conforme  apresentações em anexo. 

Exaltou-se as actividades realizadas no quadro das redes, tendo-se incentivado também a 

participação da Guiné-Equatorial nas mesmas.  

Acordaram, igualmente, na criação de uma rede de recuperação de activos a ser 

coordenada pela Procuradoria-Geral da República de Angola e que o Secretariado 

Executivo do Encontro dos Procuradores-Gerais da CPLP será igualmente assumido por 

Angola. 
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Os Procuradores-Gerais deliberaram que o próximo encontro realizar-se-á na República 

da Guiné-Bissau. 

Após apreciação e comentários, foi aprovada a Declaração de São Tomé, por 

unanimidade, pelos Procuradores-Gerais da CPLP, constante em anexo. 

No acto de encerramento, a Procuradora-Geral de Moçambique procedeu à passagem da 

Presidência do Encontro ao Procurador-Geral São Tomé e Príncipe. 

Em seguida, as Procuradorias-Gerais de Cabo Verde e São Tomé e Príncipe assinaram 

um Protocolo de Cooperação.  

No uso da palavra, o Procurador Geral da República de São Tomé e Príncipe agradeceu 

a presença de todos e, em especial, dos Procuradores-Gerais, fazendo menção à 

contribuição valiosa de cada uma das delegações, tendo encerrado o Encontro.  

Lista de anexos: 

Anexo I - Lista das delegações participantes.  

Anexo II - Agenda do encontro. 

Anexo III - Declaração Conjunta de São Tomé e Príncipe 

Anexos IV – Apresentações realizadas 

São Tomé e Príncipe, 24 de Agosto de 2021 

Em representação dos países da CPLP, 

 

Hélder Fernando Pitta Gróz  

Procurador-Geral de Angola 

 

____________________________________ 

Hindemburgo Chateaubriand Filho 

Subprocurador-Geral do Brasil  

 

______________________________________ 
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Luís José Tavares Landim  

Procurador-Geral de Cabo Verde 

 

____________________________________ 

 

Fernando Gomes  

Procurador-Geral da Guiné-Bissau  

 

______________________________________ 

 

Anatolio Nzang Nguema Mangue  

Procurador-Geral da Guiné-Equatorial 

 

____________________________________ 

 

João Monteiro  

Vice-Procurador-Geral de Portugal 

 

____________________________________ 

 

Beatriz da Consolação Mateus Buchilli 

Procuradora-Geral de Moçambique  

 

______________________________________ 

 

Inald Kelve Nobre de Carvalho 

Procurador-Geral de São Tomé e Príncipe 

 

____________________________________ 

 

  

  

 


